CICLO DE PALESTRAS: SUJEITO, ÉTICA E AUTONOMIA 

Organização: Dra. Margareth Rago e Dr. Pedro Paulo Funari
Depto. de História do IFCH/UNICAMP
Datas: dias 7 e 8 de junho de 2006
Local: auditório I do IFCH

PROGRAMA
	Dia 07/06

	09h30
	Abertura
	Dra. Margareth Rago

	10h00
	Sujeito cerebral e cultura contemporânea
	Dr. Francisco Ortega

	
	O cérebro como ícone da cultura contemporânea, presente na literatura, no cinema, nas artes plásticas, na mídia e na proliferação de áreas como a neuroteologia, a neuroeducação, a neuropolítica e o neuromarketing. As implicações desse fenômeno na experiência dos indivíduos.

	14h00
	O Fascínio da Imagem e a Relação com o Corpo
	Dr. Francisco Ortega

	
	A sobrevalorização da estética na medicina, na arte, na mídia e na vida cotidiana. O fascínio pela visibilidade, fazendo da imagem, espetáculo, como no exemplo da anatomia de cadáveres plastinizados e dos corpos esculpidos pela medicina e pela indústria da beleza e da saúde.

	Dia 08/06

	10h00
	Política e Moral: imbricamentos históricos
	Dr. José Alves de Freitas Neto

	
	As vinculações entre política e moral pressupõem uma discussão sobre seus alcances em relação à noção de sujeito e às leituras históricas produzidas. A partir de conceitos como normas, regras e autonomia, pode-se indagar sobre as diversas possibilidades de reinvenção do indivíduo nas relações entre política e moral e seus desdobramentos na vida pública (política) e na expressão de costumes e hábitos (moral). O diálogo entre uma tradição do pensamento político e sua vinculação ao contexto histórico ajudam compreender tanto a vinculação como o esvaziamento de parte dessa discussão.

	14h00
	Hannah Arendt e o Cultivo de Sentimentos Públicos
	Dra. Bethânia Assy

	
	A tentativa de escapar à inexorabilidade de eventos históricos irreconciliáveis, e ao próprio desnudamento da vulnerabilidade da condição humana, levaram, segundo Hannah Arendt,  as sociedades contemporâneas a um robustecimento da esfera privada. O atrofiamento de nossa capacidade de imaginar aquilo que diz respeito aos homens somente em pluralidade chegou a tal ponto que falar de sentimentos públicos já não faz qualquer sentido, muito menos quando se trata de definir a felicidade. A privatização do nosso imaginário às puras satisfações pessoais nas sociedades atuais parece encontrar no corpo, justamente o espaço menos compartilhado, que menos diz respeito ao coletivo, a consagração do nosso aprazimento. Tem-se desta forma, um deslocamento do self, privado e sem qualquer visibilidade, para o corpo, já visível, porém ainda privado. Será analisado de que forma, ao contrário da valorização da imagem corporal, na qual ser e aparecer também coincidem, o que esta por detrás da valorização arendtiana do espaço público da aparência é fornecer um fórum para a liberdade humana entendida não como horizonte das experiências interiores, mas como um espaço do exercício da virtuosidade pública, o que tenho nomeado de cultivo de sentimentos públicos.

Hannah Arendt apropria a estética kantiana a fim de salientar a capacidade humana de sentir prazer com aquilo que  “interessa apenas em sociedade”, a despeito de nenhuma retribuição no âmbito das sensações privadas. O resultado de tal compromisso é a realização de uma forma pública específica de felicidade: a felicidade pública. Um aspecto fundamental a ser abordado é que capacidade de se aprazer com aquilo que “interessa apenas em sociedade” não brota como um senso misterioso inato, nem muito menos se opera como mera obrigação racional apriorística, e nem como hábito da razão prática. Não significa alcançar uma instância neutra que equalize os sentidos de sociabilidade a uma perspectiva universalizadora, nem, muito menos, o mero esforço racional em deliberar acordos e consensos. Nestes termos, ética e espaço público não se conformam à pura racionalidade do dever, da mesma forma que sentimento, satisfação e prazer não são experiências que só temos acesso mediante demandas e interesses daquilo que nos compraz na vida privada. Requer o cultivo de uma sociabilidade, de uma concepção de sensibilidade civilizadora.

	16h00
	MESA REDONDA
	Dra. Margareth Rago, Dra. Bethânia Assy, Dr. Francisco Ortega, Dr. José Alves, Dr. Pedro Paulo Funari.


